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Ata da 13ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa 
do Estado da Bahia, 

em 27 de maio de 2022. 

                                                    Deputado Adolfo Menezes. Às 10h40, o Sr. Presidente e proponente 

da homenagem, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão com a finalidade de 

entregar o Título de Cidadã Baiana à Juíza Federal Cynthia de Araújo Lima Lopes. Compuseram 

a Mesa dos trabalhos os(as) Srs.(as): Deputado Jurandy Oliveira; Deputada Fátima Nunes Lula; 

Wilson Alves de Souza, Desembargador do Tribunal Regional Federal – 1ª Região; Saulo Casali, 

Presidente da Associação dos Juízes Federais da Bahia; Fábio Moreira Ramiro, Diretor do Foro da 

Seção Judiciária da Bahia; Durval Carneiro Neto, Diretor do Foro da Seção Judiciária da Bahia; Neuza 

Maria Alves da Silva, Desembargadora do Tribunal Regional Federal – 1ª Região; Ana Carla Brito 

Furrer, Diretora da Associação dos Servidores da Justiça Federal (ASSERJUF); Luiz Quaresma, 

Diretor do Núcleo do Bem-Estar Social (NUBES) da Justiça Federal; e Ana Beatriz, filha da 

homenageada. O Sr. Presidente solicitou ao Deputado Jurandy Oliveira, à Deputada Fátima Nunes 

Lula e ao Cerimonial que conduzissem a Juíza Federal Cynthia de Araújo Lima Lopes ao Plenário 

Orlando Spínola, onde foi recepcionada com aplausos. Após a execução do Hino Nacional pela Banda 

de Música da Polícia Militar sob a regência do Capitão Marcelo Sarmento, o Sr. Presidente passou a 

presidência da sSessão ao Deputado Jurandy Oliveira e, da tribuna, saudou a todos e ressaltou a 

trajetória da homenageada, natural do Amazonas, marcada pela ampla contribuição ao 

desenvolvimento da Justiça Federal na Bahia e de intensa participação na vida acadêmica baiana. 

Relatou que ela assumiu o cargo de Juíza Federal Substituta em 12 novembro de 1995, na 5ª Vara 

da sede da Seção Judiciária da Bahia, foi Diretora do Foro da Sessão Judiciária da Bahia, onde atuou 

para que a Justiça Federal pudesse ser ampliada para o interior e participou do conjunto de atos que 

resultou na instalação de Varas Federais em diversos municípios baianos. Destacou a firmeza, a 

coragem, o conhecimento técnico, a sensibilidade e o reconhecimento do trabalho da homenageada, 

devotada à magistratura e ao magistério jurídico como professora de Direito da Universidade Federal 

da Bahia. Salientou que, com a concessão da honraria, a Assembleia reconhece que a agraciada é 

mais um importante elo entre o Amazonas e a Bahia. Por fim, pontuou o critério na concessão do 

título, externando emoção e honra em fazer parte do momento. O Deputado Adolfo Menezes 

reassumiu a presidência da Sessão e convidou a Sra. Ana Beatriz, filha da homenageada, para juntos 

entregarem o Título de Cidadã Baiana à Juíza Federal Cynthia de Araújo Lima Lopes. Após a 

execução de um vídeo produzido pelos amigos da homenageada, ela saudou a todos e, citando 

inúmeras personalidades, expressou o amor que sente pela Bahia. Destacou que o baiano é um povo 

sofrido, marcado por 300 anos de escravidão, mas culturalmente rico e valente como mostram os 
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episódios históricos: Conjuração Baiana, Independência do Brasil na Bahia, Revolta dos Malês, entre 

outras. Relatou a própria trajetória, nascida em Manaus e neta de uma baiana, chegou a Salvador em 

1995, aprovada no concurso para Juiz Federal e ressaltou que a Bahia, dada a diversidade intrínseca, 

sempre esteve consigo. Falou da função de transformação social do Judiciário através da construção 

de uma sociedade livre, justa, solidária e democrática e pela garantia da pluralidade social. Salientou 

a importância dos ensinamentos dos inúmeros amigos e colegas de magistratura federal na formação 

dela, destacando o orgulho da trajetória como magistrada comprometida com o direito e convicta de 

que juízes independentes são a maior garantia do cidadão e que somente o poder judiciário pode 

contribuir para a consolidação e reafirmação do Estado Democrático de Direito através da inclusão 

social, racial e de gênero. Ressaltou a necessidade de maior participação feminina no Judiciário, a 

honra por ser professora da Universidade Federal da Bahia e disse que o título, a mais alta honraria 

que já recebeu, representa a concretização de um sonho, concedido pelo povo baiano através dos 

legítimos representantes. Dedicou agradecimentos à Assembleia Legislativa do Estado da Bahia, na 

pessoa do Deputado Adolfo Menezes, pela concessão da honraria, à Desembargadora Federal Neuza 

Alves da Silva, a quem substituiu quando chegou à 5ª Vara Federal, ao Desembargador Federal 

Tourinho Neto, à filha Ana Beatriz e a todos os amigos presentes na solenidade. Concluiu citando um 

trecho da música Raiz de Todo Bem de Saulo Fernandes. Após a execução do Hino da Bahia pela 

Banda de Música da Polícia Militar sob a regência do Capitão Marcelo Sarmento, o Sr. Presidente, 

em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a presença de todos e, às 11h50, declarou 

encerrada a Sessão. 
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